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Esta pesquisa pretende investigar acerca da presença dos grupos de Maculelê na cidade de 

Barbalha-Ce e oportunizar a visibilidade desta prática cultural tradicional diaspórica. A 

investigação desses grupos afrodescendentes e suas manifestações colaboram na formação das 

realidades sociais locais e encontra-se fundamentados em trabalhos de autores como Nunes 

(2010), Cunha Jr. (2001, 2015), Santos (2018). Neste sentido se torna relevante pela 

necessidade de pesquisas junto à população dos municípios do Cariri Cearense perpassando 

práticas reminiscentes africanas. Esta pesquisa é de cunho qualitativo, concebida como 

pesquisa social observacional, permeada pela metodologia da afrodescendência que evidencia 

a existência da diáspora em todas as suas dimensões e entende que esses estudos contribuem 

significativamente para concretização da Lei nº 10.639/03 que inclui no currículo oficial da 

Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Afrobrasileira. Para 

atendermos ao que se propõe investigar têm-se como objetivo amplo investigar a prática do 

Maculelê e suas simbologias como uma prática afrocentrada na busca de viabilizar a prática 

da lei n° 10.639/03. Adota-se como objetivos específicos perceber os intercruzamentos e 

encruzilhadas desta prática cultural com a Capoeira e seus componentes performáticos, 

discutir a implementação da Lei n°10.639/03 no âmbito do currículo sob a perspectiva do 

Maculelê e analisá-la no interior do município de Barbalha-Ce. Como referencial teórico 

abordará a metodologia da afrodescendência afastando-se de um olhar europeizado e partindo 

para uma abordagem intercultural dos grupos reminiscentes da Cultura de África. Ainda assim 

vai abordar conceitos como oralitura e afrografia concebidos por Martins, 2021, perpassando 

pela antropologia através da Interpretação das Culturas (Geetz, 2008). Esta pesquisa se 

constitui como qualitativa, de natureza observacional, quanto aos objetivos é exploratória, 

quanto aos procedimentos técnicos se constitui de pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. 

Esta pesquisa constará inicialmente pelo Estado da Arte, posteriormente avançará para uma 

observação no interior dos grupos de Maculelê por meio de entrevista semiestruturada aos 

sujeitos envolvidos. Na sua última fase será realizado o tratamento dos dados obtidos e 
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sistematização dos resultados. Esta pesquisa está prevista para ser aplicada no ano de 2022 

após passar pelos trâmites legais de avaliação e/ou comitês científicos. 
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